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Liberdade de 
expressão 
AUSTREGÊSILO J-í 

DE ATHAYDE ;/> 
O historiador Arnold Toyn?,"] 

bee, em conversa que tivemoáii 
aqui no Rio, quando o encontrei ~J j 
a convite do meu confrade d&T] | 
Academia, o historiador JoséJ! 
Honório Rodrigues, abordou a ^ 
tema da censura de imprensa est­
outros meios de comunicação^ 3 
arte literária ou plástica. Apre­
sentou duas razões que lhe p a O 
receram capitais que levam q-pj 
poder público a criar leis coactçj 
toras da liberdade de expresS-
são, em todos os seus géneros e££ 
qualidade. A primeira tem porfj^ 
objetivo e justificativa manter-^ 
a ortodoxia ideológica ou reli- i 
glosa. Como tem sido o caso das 4. 
Igrejas e dos partidos políticos 
totaiitários. E uma forma 
agressiva de defesa, embora al­
tamente lesiva ao progresso es­
piritual da humanidade. A ou­
tra alega a necessidade de pre­
servar os padrões éticos vigen­
tes. Como britânico, criado na 
atmosfera do liberalismo 
Gpasdstoneano, Toynbee sus­
tentava que a censura teológica 
ou literária não é admissível, 
seja qual for o aspecto em que 
possa ser considerada. 

Como jornalista que no longo 
percurso de sua vida profissio­
nal teve apenas tréguas no regi­
me de coação, imposto à im­
prensa, aprovei com entusias­
mo, e aduzindo novos argumen­
tos, a tese de Toynbee. Desde 
Guttemberg, a luta tornou-se 
mais aguda, e não é pequeno o 
número de mártires consagra­
dos no agiário dos lutadores pe­
la completa, embora responsá­
vel, liberdade de expressão. São 
inúmeros os disfarces que a 
opressão assume mesmo nas 
democracias que costumam 
proclamar a liberdade que Mi-
rabeau considerava a mais deli­
cada e fundamental condição do 
espírito humano, e Jefferson ce­
lebrava como o princípio básico 
da organização constitucional 
da América, mas não cessam as 
maquinações para anulá-ia em 
sua amplitude. 

Já há vozes que se levantam e 
projetos que se inventam, com 
vistas ao trabalho da futura 
Constituinte, no sentido de cal­
car o que resta da liberdade de 
imprensa no Brasil com alguns 
freios denunciadores de uma 
mentalidade que ainda perdu­
ra, e aqui mais da República do 
que dos tempos da Monarquia. 
E preciso que os candidatos de 
hoje se comprometam a honrar 
os compromissos da democra­
cia com a liberdade de pensa­
mento e o direito de exprimi-lo, 
em constrangimento em todas 
as suas formas de manifestação 
criadora. No que coincidimos 
Toynbee e eu, numa tarde de , 
vagas elocubracões sobre o as- I 
sunto. _-~-' 
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